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RESUMO

Nietzsche em sua obra chamada “Genealogia da Moral” fala sobre os tipos
de morais que seriam a moral escrava e a moral nobre. Essas morais que
Nietzsche propõe são distintas, a moral escrava sendo aquela submissa,
ou seja, uma moral dos fracos sendo baseada no ressentimento, enquanto
na moral nobre é perceptível uma independência, ao invés do
ressentimento, se tem a vontade de poder, que seria uma forma de
realização. Nietzsche vai propor que a moralidade tradicional (escrava)
defende a espiritualidade e a cultura só existiria graças à moralidade
escrava, pois só ela poderia ter memória, enquanto a moral nobre viveria
apenas o presente. Nietzsche vai abordar sobre o ressentimento criado
pela moral escrava contra a moral nobre, que seria esse sentimento de
inferioridade e incapacidade contra os nobres, fazendo assim que haja
uma disputa dos mais fracos contra os mais fortes. Essa moralidade
tradicional cresceu e esse ressentimento criado é levado até uma
vingança contra os nobres, os quais essa moral escrava não poderia lutar
contra, então é possível ver a introdução dos termos “bom” e do “ruim”
para determinar quem teria valores bons ou ruins, sendo o termo bom
designado para os escravos e o ruim designado para os nobres,
invertendo as condições, pois anteriormente o bom era visto como o
nobre, tendo o poder, enquanto o mau era visto como aqueles que não
tinham esse poder, o escravo. Sendo assim, o objetivo do presente
trabalho é fomentar a possibilidade de uma nova ética a partir do
pensamento negativo de Nietzsche em relação à moralidade tradicional,
ou seja, pensar em uma ética que consiga valorizar a vida, que tenha
vontade de poder, não podendo se ter envolvimento com o
ressentimento. Em conclusão, Nietzsche tem uma crítica contra a
moralidade tradicional, pois ela nega a vida. Essa moral faz com que os
indivíduos não consigam viver plenamente, pois a moral tradicional os
limita. Com isso, Nietzsche vai defender uma transvaloração dos valores,
que teria a intenção de deixar para trás os valores da moralidade
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tradicional, trazendo uma nova perspectiva para que os indivíduos
consigam viver suas vidas para a afirmação da sua própria vontade de
poder.
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